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A fotocatálise é uma das estratégias mais estudadas para o tratamento de águas residuais, pois 
permite processos de degradação rápidos e eficientes 1. Entre os catalisadores estudados estão os 
óxidos duplos em camadas (LDO), que possuem alta capacidade adsortiva, estabilidade térmica e 
mecânica2. O óxido de zinco (ZnO) pode ser utilizado como base para síntese desses LDOs, devido 
ao seu baixo custo, band gap próximo a 3,0 eV 2. A gama-alumina (Al2O3), por sua vez, pode ser 
adicionada visando aumentar à estabilidade térmica, química e mecânica, além de conferir alta 
área específica do material3. O óxido de nióbio (Nb2O5) também pode ser empregado como 
catalisador fotossensível de alto desempenho4. Nesse sentido, este trabalho mostra a síntese, 
caracterização de um catalisador à base de ZnO, Al2O3 e Nb2O5, derivado de LDO; e sua aplicação 
na fotodegradação do corante aniônico Vermelho do Congo (VC) em solução aquosa. A síntese do 
catalisador foi realizada pelo método de co-precipitação pela adição de cloreto de zinco, nitrato de 
alumínio e oxalato de nióbio em água, a 60°C, pH 11, sob agitação por 4h. Depois o material foi 
filtrado e lavado com água para a remoção de íons cloreto, seco em estufa à 105 °C e calcinado 
por 2,5 h à 500 °C em uma rampa de 5°C a cada 2 min. Após a calcinação, o material foi analisado 
por difratometria de raios X (DRX) para avaliar a formação dos óxidos mistos. Testes fotocatalíticos 
foram realizados com uma solução aquosa de 50 ppm de VC e 100 mg do catalisador, sob 
irradiação de luz ultravioleta de 96 Watts, por 3 h sob agitação. Também foram realizados testes 
de fotólise (ausência do fotocatalisador). Para o cálculo de porcentagem de degradação do 
corante, alíquotas da amostra em diferentes tempos de reação foram analisadas em 
espectrofotômetro visível em 495 nm. Os difratogramas apresentaram picos sobrepostos 
sugerindo a formação de fases mistas e incorporação de Al e Nb na matriz de ZnO. O ensaio 
fotocatalítico promoveu 96 % de degradação do VC, em comparação a 17% de degradação na 
fotólise. Desta maneira, é possível observar que a síntese do material foi bem-sucedida e que a 
presença de fases mistas evidenciada por DRX contribuiu para o alto desempenho na fotocatálise 
do corante alvo VC.  
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